
Presidente da Andima 
quer tratamento de choque 

C on ra a iniiaçao nos pr.xi-
mos seis meses, seria bom ado-
tar um tratamento de choque, 
mesmo à custa de uma "reces-
são econômica muito grande". O 
ex-presidente do Banco Central-
e atual presidente da Associação 
Nacional dos Dirigentes de Insti-
tuições do Mercado Aberto (An-
dima), Carlos Brandão, defen-
deu essa opinião, ontem, em 
Brasília, e observou: 

— Com inflação anual de 160 
a 200%, o País não escapa da 
convulsão 

Diante da crise de credibili-
dade que atinge as autoridades 
econômicas, Brandão sugeriu ao 
governo a entrega de uma outra 
carta de intenções à sociedade 
brasileira, semelhante à enviada 
ao Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), para detalhar "o que 
quer fazer": impor medidas 
drásticas para reverter curoces-
so inflacionário. 

"O FMI deveria ser mais exi-
gente" — afirmou Brandão, ao 
apoiar a posição do ex-ministro 
da Fazenda e membro do Conse-
lho Monetário Nacional, Octávio 
Gouvea de Bulhões. "O trata-
mento gradualista adotado nos 
últimos três anos só prolonga a 
recessão e a inflação continua lá 
em cima, com a caracterização 
da estagflação. 

Com o aval do FMI e da 
sociedade, o ex-presidente do 
Banco Central disse que o Brasil 
poderá retomar as projeções de 
inflação entre 20 e 25% para os 
próximos anos. Para isso, pro-
pôs o corte imediato dos subsí-
dios a todas as atividades, inclu-
sive agricultura e exportação, o 
achatamento salarial nos prõxi-
mos seis' meses, a manutenção 
da política monetária contracio-
nista e das altas taxas de juros, e 
todas as medidas adicionais pa-
ra "acabar Gom o déficit pú-
blico". 

Para Brandão"sem artificia-
lismos", o governo pode evitar 
que a recessão "muito grande" 
signifique quebra generalizada 
de empresas e conseqüente 
agravamento do desemprego. 

Por considerar a moratória 
unilateral uma "burrice", dentr 
Ala estratégia de—um país quet 
busca o crescimento, o presiden-
te da Andimâ justificou a sua 
proposta a favor de uma midi-
desvalorização ou minidesvalo-
rizações mais aceleradas do cru-
zeiro, como forma de compensar 
a alta do dólar no mercado de 
câmbio internacional e também 
a aconselhável extinção do cré-
dito-prêmio do Imposto sobre 
Produtos Industrializados nas 
exportações de manufaturados. 


